
RECOMENDAÇÃO TÉCNICA - BAIRRO CRIATIVO, PATRIMÔNIO DA CIDADE REF: MORRO DO QUEROSENE E CHÁCARA DA FONTE , SÃO PAULO

POR LALA DEHEINZELIN, JANEIRO DE 2012

Considerando :

· Que o enfoque da sustentabilidade ambiental, social, cultural e econômica,  associada à visão de futuro,  deve ser o ponto de partida para as ações públicas. 

· Que a Economia Criativa é considerada uma das principais estratégias de desenvolvimento para o século XXI,  por ser uma nova economia baseada em recursos intangíveis- abundantes e renováveis, como cultura, conhecimento, criatividade , experiência, valores humanos  e capaz de gerar resultados positivos ambientais culturais, sociais e econômicos 

· Que neste contexto se enquadra o conceito de Cidades Criativas – conceito orientado à busca por um novo modelo de organização urbana, agregando benefícios sociais, econômicos, culturais e ambientais tendo como ponto de partida a criatividade e a inovação.

· Que o Sistema ONU considera que este é um eixo norteador de atividades, dali o tema de trabalho em 2010: “Melhores Cidades, Melhor Vida”, considerando que quão mais criativo for o ambiente no qual vivemos, mais harmônica será a sociedade , mais pujante será a economia e mais sustentável o cotidiano.

· Que no ano de 2011 a maioria da população do planeta passou a habitar em zonas urbanas, confirmando o fato de que estas se converteram nos pontos nodais de desenvolvimento e mudanças rumo à sustentabilidade. 

· Que um dos componentes chave para as Cidades Criativas são os “Bairros Criativos” valorizados por seu elevado capital social; pela forte componente cultural; por diferenciais histórico -geográficos  e ainda pelas vertentes da celebração, atividades comunitárias e potencial turístico. Nestes, os espaços emergentes são ocupados por classes sociais ou grupos que detêm uma elevada diferenciação e diversidade. 

· Que Bairros Criativos localizam-se em espaços da cidade institucional e urbanística que reúnem atributos ambientais, sociais, culturais e econômicos diferenciados, nos quais se enquadram os atributos do Morro do Querosene e Chácara da Fonte, a saber:

· Atributos Ambientais (naturais e urbanísticos): 

· Chácara da Fonte possui três nascentes, que além de possuírem um histórico pré cabralino tem a potabilidade da água confirmada por laudo da SABESP, de 2003

· Uma delas, a Fonte Bandeirante, já abrigou um balneário e indícios arqueológicos revelam uma gruta de pedra com dois arcos abrigando a nascente.

· Chácara da Fonte traz a possibilidade de integrar o corredor ecológico que liga o Parque da Previdência aos Bosques da USP, gerando uma área verde que é necessária, já que na região há falta de parques de uso público que possam amenizar o excesso de especulação imobiliária e conseqüentes problemas de adensamento, segurança e mobilidade urbana.

· O  decreto de lei de 1989, assinado pelo governador Orestes Quércia, discrimina a Chácara da Fonte no Mapa de Vegetação Significativa da Cidade de São Paulo, Carta 32, denotando espécies vegetais a serem preservadas.

· O Morro do Querosene possui uma estrutura urbana peculiar, um “bairro à moda antiga”, sem edifícios ou comércio, com suas casas em vários níveis, utilizando frente e fundos e diferenciadas também pelas pinturas murais. 

· Atributos culturais 

· Chácara da Fonte: sítio histórico que é parte do famoso PEABIRU, malha de trilhas pré –cabralinas que subiam do litoral brasileiro  e chegavam até o Paraguai e os Andes, unindo as populações indígenas . 

· Chácara da Fonte: parte da Vila Pirajussara, sítio histórico importante para a formação da cidade de São Paulo, já em 1756 reconhecida como importante pousada dos bandeirantes e tropeiros que se utilizavam das nascentes, como as Fontes em questão, e faziam do local abrigo.

· Chácara da Fonte: o Parque da Chácara da Fonte pode abrigar as manifestações artístico culturais que caracterizam o bairro e são um diferencial criativo para a cidade de São Paulo.

· Morro do Querosene: tradição de mais de vinte anos de realização da Festa do Bumba meu Boi, uma das referências de cultura popular da cidade.

· Morro do Querosene: abriga regularmente outras manifestações culturais que atraem a população da região e da cidade tais como capoeira, samba-de-roda, cacuriá, ciranda, maracatu, saraus poéticos.Prova disso é o interesse que despertam na mídia impressa e eletrônica.

· Morro do Querosene; cluster criativo reunindo empreendedores de cinema e áudio visual; artes plásticas; artes cênicas; música; design, arquitetura,  modae outros.  

· Morro do Querosene: bairro que é símbolo da diversidade cultural da cidade, reunindo artistas, intelectuais, professores; pesquisadores; empreendedores e diversas vertentes religiosas. 

· Morro do Querosene: possui importante acervo de pinturas murais, com uma centena de grafites –mais um elemento agregador e gerador de valor para a cidade, tanto do ponto de vista estético quanto comunitário.

· Atributos sociais 

· Histórico de décadas de ação comunitária, liderada pela Associação Cultural da Comunidade do Morro do Querosene e pelo Movimento Jovem Consciente.

· Forte componente de protagonismo juvenil, como as do Movimento Treme Terra, ONG que oferece atividades sociais, educativas e culturais.

· Dinâmica social participativa, colaborativa, inter-geracional e integrando uma diversidade de classes sociais e econômicas.

· Parceria público – privada – comunitária, através da comunidade articulada em torno do projeto do Parque da Chácara da Fonte. 

· A combinação de atividade de caráter sócio-cultural – educativas é fator de aumento real de segurança e harmonia vicinal, obtida através de cuidado coletivo e sem uso de força e repressão.

· Atributos econômicos

· Geração de renda e qualidade de vida através das atividades comunitárias e culturais

· Vetor de gestão hídrica

· Vetor de sustentabilidade sócio ambiental

· Vetor de preservação ambiental

· Vetor turístico e de entretenimento 

· Vetor indutor de segurança no bairro e na cidade 

· Que é dever do Estado zelar, preservar e otimizar os  patrimônios, materiais e imateriais,  que possam garantir melhor qualidade de vida para a cidade e sua população, como é o caso da Chácar da Fonte e seu entorno, o Morro do Querosene.

· Que é dever do Estado garantir que estes patrimônios possam ter seu potencial utilizado a serviço do bem comum e dos cidadãos e não a serviço de interesses privados.

· Que é dever do Estado ter uma visão de futuro, criando políticas e instrumentos jurídicos que estejam em sintonia com o que vai nortear as ações públicas num futuro próximo, ou seja políticas ligadas à Economia Criativa e Cidades Criativas. 

· Que há ampla literatura sobre exemplos exitosos de utilização de espaços como o da Chácara da Fonte como vetor de desenvolvimento local, como mostram os casos de Rosário, Barcelona, Medellín, Bogotá, Nova Orleáns, Londres, Brisbaine e dezenas de outras cidades criativas.

Considerando o acima disposto nossa recomendação  é que a Chácara da Fonte, e seu entorno, o Morro do Querosene, sejam  reconhecidos oficialmente  como importantes patrimônios ambientais, culturais e sociais da cidade e vetor do desenvolvimento sustentável, realizado numa parceria  entre setores da sociedade de acordo com uma modelo que a cidade necessita e esta comunidade do Morro do Querosene está apta a oferecer.

São Paulo, 16 de janeiro de 2012
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